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A coleta de lixo é essencial em qualquer ambiente, porém coloca o trabalhador em contato com diversos 
tipos de riscos a sua saúde, sendo necessário o uso equipamentos de proteção individual (EPIs) que 
previnam o estado de saúde deste indivíduo. Nesse sentido, através de um estudo descritivo-exploratório 
de abordagem quantitativa, objetivou-se demonstrar a percepção dos coletores de lixo a respeito dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) em uma cidade do interior de Goiás. Os dados foram obtidos 
por meio de um questionário entregue a 26 coletores de lixo da cidade, em seu ambiente de trabalho. 
Após a interpretação dos dados percebe-se que 73% (19) da amostra conhecem o que são os 
equipamentos de proteção individual, já 27% (07) desconhecem; em relação à definição de equipamentos 
de proteção individual 57,69% (15) definiram que são quaisquer meios ou dispositivos destinados a ser 
utilizados por um individuo contra possíveis riscos ameaçadores da sua saúde ou segurança durante a 
coleta de lixo, o restante da amostra responderam alternativas que não se enquadram a definição 
adequada. Em relação aos equipamentos de proteção individual que devem ser utilizados na sua rotina de 
trabalho é demonstrado que 92% (24) responderam que os equipamentos que fazem parte da sua rotina 
são: luva, gorro, calça comprida, camisa de manga longa e protetor solar. Dos entrevistados, 40% usam 
luva, 28% usam calça comprida, outros 27% utilizam camisa de manga longa e apenas 05% usam protetor 
solar. Assim, conclui-se que a maioria dos entrevistados conhecem os EPIs, porém existe a necessidade 
de instruir esses profissionais que serão expostos a riscos constantemente, como infecções na pele ou 
respiratórias, além de insolação, pois exercem suas atividades laborais sem os equipamentos necessários. 
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